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Rezemos esta  última Ave-Maria  para que neste ano Jubilar da Miseri-

córdia, o amor reine nos nossos corações e nos faça mais sensíveis às 

necessidades dos outros  

 Ave-Maria 

 

Salve Rainha 

 

Consagração 

 

 

Oração Final 

 

Dai-nos, Senhor, a sabedoria do coração!  

 

Pai santo, cada pessoa humana é preciosa aos vossos olhos.  

Nós vos pedimos: abençoai os que a Vós, única fonte de vida e de sal-

vação,  

se dirigem com toda a confiança.  

 

Vós que em Jesus Cristo, o Homem novo, trouxestes a todos a alegria 

do Evangelho,  

apoiai-nos no nosso caminho,  

e em particular àqueles que atravessam situações mais difíceis.  

 

Amor eterno, dai um novo olhar aos que acompanham os doentes:  

que saibam neles contemplar o rosto do vosso Filho e servir com amor 

a sua dignidade.  

 

E Vós, Maria, Sede da Sabedoria, intercedei como nossa Mãe por to-

dos os doentes e por quantos cuidam deles.  

Fazei que possamos, no serviço ao próximo sofredor  

e através da própria experiência do sofrimento,  

acolher e fazer crescer em nós a verdadeira sabedoria do coração. 

Amen.  
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Ritos Iniciais 

 

C/. Em nome do Pai, do Filho e do Espír ito Santo.  

A/. Ámen 

 

Ou, no caso de ser um leigo a presidir à celebração: 

 

C/. Deus, vinde em nosso auxílio.   

A/. Senhor , socorrei-nos e salvai-nos. 

 

C/. Glór ia ao Pai, ao Filho e ao Espír ito Santo 

A/. Como era no pr incípio, agora e sempre. Ámen. 

 

Cântico -  

 

Introdução 

 

A 11 de Fevereiro comemora-se o Dia Mundial do Doente.  Na mensa-

gem do Papa Francisco para o Dia Mundial dos Doentes podemos ler: 

“A doença, sobretudo se grave, põe sempre em crise a existência hu-

mana e suscita interrogativos que nos atingem em profundidade. Por 

vezes, o primeiro momento pode ser de rebelião: Porque havia de 

acontecer precisamente a mim? Podemos sentir-nos desesperados, 

pensar que tudo está perdido, que já nada tem sentido... 

Nestas situações, a fé em Deus se, por um lado, é posta à prova, por 

outro, revela toda a sua força positiva; e não porque faça desaparecer 

a doença, a tribulação ou os interrogativos que daí derivam, mas por-

que nos dá uma chave para podermos descobrir o sentido mais pro-

fundo daquilo que estamos a viver; uma chave que nos ajuda a ver 

como a doença pode ser o caminho para chegar a uma proximidade 

mais estreita com Jesus, que caminha ao nosso lado, carregando a 

Cruz. E esta chave é-nos entregue pela Mãe, Maria, perita deste cami-

nho.” 

Para comemorar este dia o Papa escolheu o tema: “Confiar em Jesus 

misericordioso, como Maria: «Fazei o que Ele vos disser» (Jo 2, 5) “, 
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Quinto Mistério— A misericórdia e a ajuda ao próximo 

Se soubermos seguir a voz d’Aquela que recomenda, a nós também, 

«fazei o que Ele vos disser», Jesus transformará sempre a água da 

nossa vida em vinho apreciado.  

Que neste Ano Jubilar da Misericórdia saibamos estar mais abertos ao 

diálogo, para melhor nos conhecermos e compreendermos; elimine 

todas as formas de fechamento e desprezo e expulse todas as formas 

de violência e discriminação» . Cada hospital ou casa de cura pode ser 

sinal visível e lugar para promover a cultura do encontro e da paz, 

onde a experiência da doença e da tribulação, bem como a ajuda pro-

fissional e fraterna contribuam para superar qualquer barreira e divi-

são.  

(Papa Francisco)  
Rezemos este último para que saibamos ser misericordioso com os que 

mais sofrem 

 

Pai-nosso 

10 Ave-maria 

C/. Glór ia ao Pai, ao Filho e ao Espír ito Santo 

A/. Como era no pr incípio, agora e sempre. Ámen. 

C/. Ó Maria concebida sem pecado,  

A/. Rogai por  nós que recor remos a Vós. 

C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  

A/. Levai as almas todas para o céu, pr incipalmente as que mais 

precisarem. 

Cântico -  

 

Três Ave Marias 

Rezemos esta primeira Ave-Maria  por todos os doentes para que Deus 

aumente a fé e lhes dê a consolação nas horas mais difíceis 

 Ave-Maria 

 

Rezemos a Maria para que todos nós estejamos atentos e disponíveis 

para ajudar o próximo 

 Ave-Maria 
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Cântico -  

 

Quarto Mistério— O serviço para com o próximo  

 

“No episódio de Caná, além de Jesus e sua Mãe, temos aqueles que 

são chamados «serventes» e que d’Ela recebem esta recomendação: 

«Fazei o que Ele vos disser» (Jo 2, 5). Naturalmente, o milagre dá-se 

por obra de Cristo; contudo Ele quer servir-Se da ajuda humana para 

realizar o prodígio. Poderia ter feito aparecer o vinho directamente 

nas vasilhas. Mas quer valer-Se da colaboração humana e pede aos 

serventes que as encham de água. Como é precioso e agradável aos 

olhos de Deus ser serventes dos outros! Mais do que qualquer outra 

coisa, é isto que nos faz semelhantes a Jesus, que «não veio para ser 

servido, mas para servir» (Mc 10, 45). Aqueles personagens anónimos 

do Evangelho dão-nos uma grande lição. Não só obedecem, mas fa-

zem-no generosamente: enchem as vasilhas até cima (cf. Jo 2, 7). 

Confiam na Mãe, fazendo, imediatamente e bem, o que lhes é pedido, 

sem lamentos nem cálculos. “ 

(Papa Francisco)  
Rezemos este mistério para que saibamos ser bons servos na messe 
que Deus tem para cada um de nós. 
 

Pai-nosso 

10 Ave-maria 

C/. Glór ia ao Pai, ao Filho e ao Espír ito Santo 

A/. Como era no pr incípio, agora e sempre. Ámen. 

C/. Ó Maria concebida sem pecado,  

A/. Rogai por nós que recorremos a Vós. 
C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  
A/. Levai as almas todas para o céu, pr incipalmente as que mais 

precisarem. 

 

Cântico -  
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este tema recorda-nos o episódio das Bodas de Caná, onde Jesus rea-

lizou o primeiro milagre a pedido de sua Mãe. 

O banquete das bodas de Caná é um ícone da Igreja: no centro, está 

Jesus misericordioso que realiza o sinal; em redor d’Ele, os discípulos, 

as primícias da nova comunidade; e, perto de Jesus e dos seus discí-

pulos, está Maria, Mãe providente e orante. Maria participa na alegria 

do povo comum, e contribui para a aumentar; intercede junto de seu 

Filho a bem dos esposos e de todos os convidados. E Jesus não rejei-

tou o pedido de sua Mãe. Quanta esperança há neste acontecimento 

para todos nós! Temos uma Mãe de olhar vigilante e bom, como seu 

Filho; o coração materno e repleto de misericórdia, como Ele; as mãos 

que desejam ajudar, como as mãos de Jesus que dividiam o pão para 

quem tinha fome, que tocavam os doentes e os curavam. Isto enche-

nos de confiança, fazendo-nos abrir à graça e à misericórdia de Cris-

to.    

(Papa Francisco) 

 
 Cântico -  

Primeiro Mistério—  A solicitude com o próximo 

 

“Na solicitude de Maria, reflecte-se a ternura de Deus. E a mesma ter-

nura torna-se presente na vida de tantas pessoas que acompanham 

os doentes e sabem individuar as suas necessidades, mesmo as mais 

subtis, porque vêem com um olhar cheio de amor. Quantas vezes 

uma mãe à cabeceira do filho doente, ou um filho que cuida do seu 

progenitor idoso, ou um neto que acompanha o avô ou a avó, depõe 

a sua súplica nas mãos de Nossa Senhora! Para nossos familiares do-

entes, pedimos, em primeiro lugar, a saúde;  Mas o amor, animado 

pela fé, leva-nos a pedir, para eles, algo maior do que a saúde física: 

pedimos uma paz, uma serenidade da vida que parte do coração e 

que é dom de Deus, fruto do Espírito Santo que o Pai nunca nega a 

quantos Lho pedem com confiança. “ 

(Papa Francisco) 
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Rezemos este mistério rezemos para que todos saibamos ter  uma 

grande ternura pelos nossos doentes. 

 
Pai-nosso 

10 Ave-maria 

C/. Glór ia ao Pai, ao Filho e ao Espír ito Santo 

A/. Como era no pr incípio, agora e sempre. Ámen. 

C/. Ó Maria concebida sem pecado,  

A/. Rogai por  nós que recor remos a Vós. 

C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  

A/. Levai as almas todas para o céu, pr incipalmente as que mais 

precisarem. 

 

Cântico -  

 

Segundo Mistério— A disponibilidade para com o próximo 
 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, concede-nos a todos a mesma dis-

ponibilidade ao serviço dos necessitados e, concretamente, dos nos-

sos irmãos e irmãs doentes. Por vezes, este serviço pode ser cansati-

vo, pesado, mas tenhamos a certeza de que o Senhor não deixará de 

transformar o nosso esforço humano em algo de divino. Também nós 

podemos ser mãos, braços, corações que ajudam a Deus a realizar os 

seus prodígios, muitas vezes escondidos.  

(Papa Francisco)  

Rezemos este mistério para que a exemplo de Maria saibamos estar 

disponíveis par ajudar os doentes. 
 

Pai-nosso 

10 Ave-maria 

C/. Glór ia ao Pai, ao Filho e ao Espír ito Santo 

A/. Como era no pr incípio, agora e sempre. Ámen. 

C/. Ó Maria concebida sem pecado,  

A/. Rogai por  nós que recor remos a Vós. 

C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  

5 

 

A/. Levai as almas todas para o céu, pr incipalmente as que mais 

precisarem. 

 

Cântico -  

 

Terceiro Mistério - Consolação do  sofrimento 

 

Temos uma Mãe de olhar vigilante e bom, como seu Filho; o coração 

materno e repleto de misericórdia, como Ele; as mãos que desejam 

ajudar, como as mãos de Jesus que dividiam o pão para quem tinha 

fome, que tocavam os doentes e os curavam. Isto enche-nos de confi-

ança, fazendo-nos abrir à graça e à misericórdia de Cristo. A interces-

são de Maria faz-nos experimentar a consolação, pela qual o apóstolo 

Paulo bendiz a Deus: «Bendito seja Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o Pai das misericórdias e o Deus de toda consolação! Ele nos 

consola em toda a nossa tribulação, para que também nós possamos 

consolar aqueles que estão em qualquer tribulação, mediante a con-

solação que nós mesmos recebemos de Deus. Na verdade, assim co-

mo abundam em nós os sofrimentos de Cristo, também, por meio de 

Cristo, é abundante a nossa consolação» (2 Cor  1, 3-5). Maria é a 

Mãe «consolada», que consola os seus filhos.  

(Papa Francisco)  
Rezemos este mistério para que a consolação chegue junto dos que 
mais sofrem. 
 

Pai-nosso 

10 Ave-maria 

C/. Glór ia ao Pai, ao Filho e ao Espír ito Santo 

A/. Como era no pr incípio, agora e sempre. Ámen. 

C/. Ó Maria concebida sem pecado,  

A/. Rogai por  nós que recor remos a Vós. 

C/. Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno,  

A/. Levai as almas todas para o céu, pr incipalmente as que mais 

precisarem. 

 


